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F
comum no estacionamento
do Terminal Rodoviário de
Salvador no início da tarde
desta quarta-feira (20), duran-
te uma ronda realizada na es-
tação. Supondo que se trata-
va de uma bomba, os agen-
tes chamaram a Polícia Militar
para apurar do que se tratava
o objeto. Enquanto a força de
segurança não chegava, a
área ao redor da suposta bom-
ba e uma parte da pista ao lado
do terminal foi interditada pela

uncionários da Tran-
salvador, responsá-
vel por ordenar o
trânsito na capital
baiana, encontra-
ram um artefato in-

Polícia é acionada para atender suspeita de bomba
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Artefato foi encontrado no estacionamento da rodoviária, pistas próximas ao local foram interditadas
LILY MENEZES
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Transalvador, deixando o trân-
sito lento na entrada da rodo-
viária. A interdição, contudo,
não impediu o fluxo de pedes-
tres e veículos, que circularam
normalmente.

O que chamou a atenção
dos funcionários do órgão de
trânsito foi o formato do arte-
fato, que consistia em alguns
cilindros enrolados com fita
isolante, lembrando muito
um explosivo, levando ao aci-
onamento da Polícia Militar. O
esquadrão anti bombas do
Batalhão de Operações Espe-
ciais (BOPE) conseguiu deto-
nar o artefato ainda na tarde
de ontem. Entretanto, a Polí-
cia Civil informou que ainda
não é possível dizer se o
achado dos agentes da Tran-
salvador era de fato uma bom-

ba. Após a detonação, o obje-
to foi levado para o Departa-
mento de Polícia Técnica
(DPT) para realização de pe-
rícia, e a partir dos resultados,
será realizada uma investiga-
ção para saber do que se tra-
ta o artefato, assim como
quem o teria deixado no es-
tacionamento.

Apesar da apreensão e
do susto, a Agência Estadual
de Regulação de Serviços
Públicos de Energia, Trans-
portes e Comunicações da
Bahia (Agerba) não precisou
fazer alterações nas entra-
das e saídas dos ônibus ro-
doviários. O funcionamento
da Estação Rodoviária do
metrô, interligada ao terminal
interestadual, também não
teve comprometimento.

Segundo dados do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), o
número de homens que bus-
caram atendimento médico
cresceu 49,96% entre 2016 e
2020. Dr. Frederico Mascare-
nhas, coordenador geral do
serviço de urologia do Hospi-
tal São Rafael e coordenador
do programa de cirurgia robó-
tica do Hospital Aliança, acre-
dita que a demora em buscar
um médico se dá por medo e
questões socioculturais. Se-
gundo ele, a mudança ocorri-
da entre 2016 e 2020 se deu
por conta das políticas de
promoção à saúde do homem

Procura de homens por médicos aumentou quase 50%
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pelo governo e a sua divulga-
ção pela imprensa. Mas, pro-
vavelmente devido aos anos
de isolamento social em de-
corrência da Covid-19, o mé-
dico pôde perceber em seu
consultório o aumento de ca-
sos de homens com doenças
graves que não foram identi-
ficadas a tempo e faz um aler-
ta para a busca por médicos
de rotina.

O SUS, através do Siste-
ma de Informação Ambulato-
rial (SIA), divulgou dados so-
bre a busca dos homens por
consultas médicas entre os
dados de 2016 e 2020. Foram
cerca 425 milhões de atendi-
mentos feitos em 2016 e em
2020, cerca 637 milhões de

atendimentos a homens no
país. Para o urologista, Dr.
Frederico Mascarenhas, há
uma cultura de restrição de
procurar ajuda médica por
parte dos homens. “Por re-
ceio de ter um diagnóstico que
vai tirar ele de combate, que
vai tirar ele da força de traba-
lho, que vai tirar ele da capa-
cidade de prover a família ga-
nhar o dinheiro e ganhar o
sustento. Isso acaba geran-
do o receio do que pode vir da
consulta. Aliado a isso, o ho-
mem também é, isso dimi-
nuiu um pouco, mas na mai-
oria das vezes ele é o prove-
dor principal das residências
e sair para procurar o médico
sem sentir nada, o leva a pen-

Consultas de prevenção são fundamentais para evitar diagnóstico tardio de doenças mais graves
sar que tá faltando ao traba-
lho, deixando de fazer suas
obrigações, que pode ter a
possibilidade de perder o
emprego, então acaba dei-
xando para procurar somen-
te quando os sintomas sur-
gem.”

Em relação à busca do
urologista, o médico explica
que ainda há um tabu acerca
do exame de próstata.”O ho-
mem tem muito receio de
procurar o urologista porque
existe o receio que vai fazer
um exame através do reto
para examinar a próstata, que
é o toque retal. Consequen-
temente ele evita ir e só pro-
cura quando tem sintomas.
Também nessa linha, o medo

do diagnóstico de câncer de
próstata que pode vir do exa-
me de próstata regular do uro-
logista também tira o homem
do consultório.”, relata.

O especialista explica
ainda que as ações do gover-
no de promoção à saúde do
homem e a divulgação da
imprensa das campanhas de
promoção a saúde do ho-
mem e prevenção têm ajuda-
do a aumentar o número de
homens nos consultórios
médicos. Entretanto, Dr. Fre-
derico relata que tem notado
em seu consultório o aumen-
to do diagnóstico das doen-
ças principais que atingem o
homem, principalmente cân-
cer de próstata. Sua avalia-

ção pessoal sobre o assunto
é que com a chegada da pan-
demia, muita gente deixou de
buscar o médico com o obje-
tivo de prevenir e alerta que
as consultas de prevenção
são fundamentais para evitar
diagnóstico tardio de doen-
ças mais graves. “É impor-
tantíssimo, como mensa-
gem, que não só o homem,
mas todas as pessoas pro-
curem fazer a promoção a
saúde de não só correr atrás
de tratar o problema quando
ele aparece, e essa é a força
das campanhas de promo-
ção da saúde, da saúde da
família e dos médicos clíni-
cos tentar colocar isso na ca-
beça das pessoas.”, finaliza.
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ACESSO
Trânsito nas proximidades ficou lento

O Instituto de Cegos da
Bahia (ICB) lançou uma cam-
panha para arrecadação de
fundos para a construção do
novo Centro Médico Oftalmo-
lógico e ampliação do Centro
de Reabilitação Visual, re-
qualificação e reforma de es-
paços do ICB. A campanha
“Ampliação do Instituto de
Cegos da Bahia. Sua ajuda
pode transformar muitas
vidas”,foi lançada ontem, na
última quarta-feira 20, e con-
tou com a presença de Carli-
nhos Brown, que recebeu o
título de embaixador do Insti-
tuto e relatou sua história com
uma tia que é paciente do Ins-
tituto. A assessora de comu-
nicação e captação de recur-

APOIO

Instituto de Cegos da Bahia lança campanha para ampliação e reforma de sede
sos do Instituto, Consuelo
Alban falou sobre a importân-
cia da reforma e construção
de novos espaços para a
assistência às pessoas com
deficiência visual e as formas
de apoiar a campanha.

O ICB é uma referência
no atendimento a pessoas
com cegueira e baixa visão
em Salvador e atende cerca
de 56.000 mil pessoas por
anos, realizando 250.00 mil
procedimentos por ano. Ape-
sar do grande número de
atendimentos, o Instituto não
consegue suprir a demanda,
com filas de espera poden-
do chegar a três meses.
Buscando ampliar seus
atendimentos, o Instituto de
Cegos da Bahia lançou uma
campanha de doações para
ampliação de sua sede, lo-
calizada no bairro do Barba-

lho, em Salvador. A ação incen-
tiva que a sociedade em ge-
ral, pessoas físicas e jurídicas,
associações e entes públicos
doem ou adotem um espaço
da instituição, contribuindo
com sua ampliação.

A campanha lançada no
dia 20, visa custear um proje-
to de de R$10 milhões de re-
ais para a construção do novo
Centro Médico Oftalmológico,
a ampliação do Centro de
Reabilitação Visual, com sete
novas salas de terapia ocu-
pacional, psicologia e servi-
ço social, além de 15 novas
salas de aula, com requalifi-
cação da Biblioteca com acer-
vo Braille, requalificação do
Laboratório de Inclusão Digi-
tal, reforma do Centro Espor-
tivo e reestruturação das es-
truturas hidráulica e elétrica,
comprometidas devido à ida-

de do prédio.
Carlinhos Brown esteve

presente no evento e contou
sua história com o Instituto
que ajudou sua tia, com defi-
ciência visual e, segundo ele
o ajudou com diversas defici-
ências sociais e internas,
além de lhe encaminhar para
o mundo da música.”Esse
projeto (prédio) já tem 60 anos
e eu aqui já tenho 48 anos,
porque? Quando eu cheguei
aqui com 11 anos, com tantas
deficiências, e era um lugar de
cuidado à deficiência visual-
que tirou minha tia Nanci da
excludência. O instituto me
adentrou na música. Por per-
ceber que eu tinha cansado
de ser um voluntário da minha
tia, um guia e queria fazer
música”. Relata.O artista tam-
bém reforçou a importância do
Instituto para a reabilitação de

crianças, que quando inicia-
das cedo, podem conseguir
enxergar.

Consuelo Alban, asses-
sora de comunicação e cap-
tação de recursos do ICB, fala
sobre a importância do espa-
ço para a comunidade e ex-
plica quais as formas de con-
tribuir com o projeto.”A gente
tá aqui dando autonomia,
dando independência e fa-
zendo a inclusão social des-
sas pessoas e devolvendo
essa esperança que as vezes
já estava comprometida e a
gente traz isso à tona nova-
mente. A gente não consegue
atender a quantidade de pes-
soas que chegam pra gente
e por isso que a gente vai
crescer. Chegou a hora. Não
dá mais. A gente acredita que
essa campanha vai impactar.
Vai sensibilizar a pessoa vai

lá e fazer um pix, pode ser de
10 reais, de 50, pode ser de
1000, não importa. O impor-
tante é essa pessoa que está
fazendo o pix se sentir parte
desta história. Quando ela
passar aqui daqui a 10 anos
que ela olhar (poder dizer)
‘olha, tem uma partezinha de
mim alí. Eu ajudei a ampliar o
Institutos de Cegos da
Bahia.E empresas, associa-
ções, grupos de amigos, ce-
lebridades e porque não, o
ente público, podem ajudar a
gente adotando um espaço,
construindo um centro médi-
co, reformando biblioteca...”
Consuelo explica que os es-
paços estão divididos em co-
tas de apoio e suas devidas
contra-partidase assim como
as doações para pessoas fí-
sicas,  também pode ser
acessadas pelo site.
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ARTIGO
 O primeiro atentado à liberdade

de imprensa no Brasil.

Jorge Ramos
tuguês e críticas muito severas a
Portugal. Ao mesmo tempo prega-
va uma “União Sem Sujeição” do
Brasil em relação a Portugal e de-
fendia a causa brasileira na tensa
disputa que então se travava entre
o governo regencial de Dom Pedro,
no Rio de Janeiro, e as Cortes de
Lisboa, que preparavam a primeira
Constituição do Reino Unido de Por-
tugal, Brasil e Algarves. Muitas de-
cisões desta assembleia constitu-
inte eram, porém, contrárias ao Bra-
sil e tinham um caráter nitidamente
recolonizador. E contra elas muitos
brasileiros reagiram

O ataque ao jornal foi execu-
tado por uma tropa comandada pelo
tenente-coronel português Vitorino
Serrão, o Ruivo, apontado por mui-
tos como tendo sido o autor do gol-
pe de baioneta no ventre da Aba-
dessa do Convento da Lapa, Joa-
na Angélica, que a levou à morte.
O fato, que a tornou a Mártir da
Independência, ocorreu cinco me-
ses antes, em fevereiro. Na oca-
sião, brasileiros e portugueses se
enfrentaram armados nas ruas de
Salvador, no conflito que teve como
causa justamente a recusa dos
baianos, com Montezuma à frente,
de empossar Madeira de Melo no
comando de todas as forças milita-
res da Bahia. Defendendo que esse
comando cabia a um brasileiro, os
baianos negaram-lhe a posse e os
portugueses reagiram. Com a der-
rota dos brasileiros nesses emba-
tes, e a fuga dos seus líderes para
o Recôncavo, Madeira de Melo im-
pôs-se perante a Junta Governati-
va e,  a ferro e fogo,  foi empossa-
do. Em seguida ocupou militarmen-
te todos os pontos de Salvador e

impôs severa repressão a brasilei-
ros partidários da Independência.

 Como tinha ordens de levar
preso o jornalista Montezuma e não
o encontrando, os militares espan-
caram o sócio dele, e também re-
dator do jornal, Francisco Corte
Real, quebrando-lhe um braço, se-
quela que lhe ficou pelo resto da
vida. Esse atentado significou o fim
de “O Constitucional”.  Era, segun-
do Alfredo de Carvalho (Anais da
Imprensa Baiana, publicado em
1911 pelo Instituto Geográfico e His-
tórico da Bahia/IGHB) “o único pe-
riódico que ousava lançar em ros-
to aos oficiais lusitanos as suas
arbitrariedades, injustiças e barba-
ridades”. Com a cabeça a prêmio,
o jornalista conseguiu fugir em um
saveiro para o Recôncavo e em
Cachoeira ajudou na resistência ao
domínio português. A vila tinha acla-
mado um mês antes, em 25 de Ju-
nho, o Príncipe Dom Pedro Regente
Constitucional e Defensor Perpé-
tuo do Brasil. Naquele contexto, isto
significava adesão ao governo
dele, no Rio de Janeiro, e dizer não
às Cortes de Lisboa. Por isso na-
quele mesmo dia a vila foi bombar-
deada por uma barca canhoneira
portuguesa ancorada no Rio Para-
guaçu, dando início, três meses
antes do 7 de Setembro, à Guerra
pela Independência, que somente
foi concluída  em 2 de Julho do ano
seguinte.

 Em Cachoeira, Montezuma foi
eleito deputado, representando a
Vila, no Conselho Interino de Go-
verno da Província da Bahia, o go-
verno rebelde que se instalou, em
6 de setembro,  representando to-
das as vilas do interior. Salvador,

H
á 200 anos, em 21 de
julho de 1822, ocorreu
o primeiro atentado à
Liberdade de Imprensa
no Brasil. Ao entarde-
cer daquele dia, solda-
dos portugueses, cum-

prindo ordens do Brigadeiro Madei-
ra de Melo – Governador das Ar-
mas da Província da Bahia, nomea-
do pelas Cortes Portuguesas – in-
vadiram a gráfica “Viúva Serva &
Carvalho”, na Cidade Baixa, em Sal-

vador, e a empastelaram, quebran-
do equipamentos e danificando o
prelo. Estragaram sobretudo as pla-
cas (contendo os tipos) prontas
para a impressão de “O Constituci-
onal”. Este jornal tinha como princi-
pal redator o bacharel Francisco
Gomes Brandão (1794-1870), cujo
pseudônimo era   Montezuma, tam-
bém vereador em Salvador. Na tri-
buna do Senado da Câmara e em
artigos vibrantes no jornal ele fazia
uma tenaz oposição ao militar por-

ocupada por tropas portugueses
que resistiam à independência, fi-
cou isolada do resto da Bahia e
deixou de receber víveres e manti-
mentos,  produzidos nas vilas do
Recôncavo. Isso ocasionou uma
grave crise de abastecimento, que
mais tarde foi fator essencial para
a vitória dos brasileiros na guerra.
Montezuma, por delegação do Con-
selho Interino, foi ao Rio de Janeiro
levar a Dom Pedro, já coroado Im-
perador do Brasil, um relatório so-
bre a situação da Bahia e o pedido
de ajuda para combater as tropas
de Madeira de Melo.  Na mesma
escuna que trouxe Montezuma, vi-
eram também armas, munições e
uma tipografia, enviadas  pelo Im-
perador.

Com essa tipografia ele e Cor-
te Real criaram em Cachoeira, ca-
pital da Bahia livre, por reconheci-
mento do Imperador, o jornal “O In-
dependente Constitucional”, certa-
mente um dos primeiros criados no
Brasil independente. Começou a
circular em 1° de Março de 1823 e
publicava atos e notícias do gover-
no imperial, fatos da campanha,
decisões do Governo Interino  e
relatava os combates que estavam
sendo travados. Cercada por ter-
ra, pelas forças do General Laba-
tut, e por mar,  pela esquadra de
Lord Cochrane,  Salvador ficou
meses sitiada.  Os dois militares,
um francês e o outro escocês, ti-
nham sido contratados pelo Impé-
rio do Brasil para derrotar os por-
tugueses que ao  resistir à Inde-
pendência tentavam manter a Bahia
e o norte do Brasil ainda unidos a
Portugal.

Montezuma teve um papel ca-

pital em todas as fases do proces-
so que na Bahia levou à Indepen-
dência e a consolidou. Foi o orador
inflamado, o jornalista combativo
que não se atemorizou com as
ameaças e violências, o articula-
dor político da aclamação de Dom
Pedro e da união  de todas as vilas
e o secretário do governo provisó-
rio que centralizou e, até certo
modo, coordenou as ações na
guerra que consolidou a Indepen-
dência do Brasil. Ainda em 1823 foi
representante da Bahia na Assem-
bleia Constituinte convocada por
Dom Pedro para redigir a primeira
Constituição do Brasil. Nesse car-
go ao enfrentar a tirania do Poder
foi preso e exilado quando Dom
Pedro, insatisfeito com algumas
decisões dos parlamentares, num
arroubo de absolutismo, fechou a
Constituinte e outorgou uma Carta
Magna.  Ao retornar do exílio de
oito anos na França foi eleito de-
putado e nos anos seguintes Se-
nador (sempre representando a
Bahia), Ministro da Justiça e tam-
bém das Relações Exteriores, além
de Embaixador do Brasil na Ingla-
terra. Teve presença ativa por mais
de 50 anos na política e no serviço
público. Presidiu o Banco do Brasil
e como advogado fundou o órgão
que deu origem à Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB). Rece-
beu o título de Visconde de Jequiti-
nhonha.

*Jorge Ramos é jornalista e
pesquisador. Integra as diretori-

as da Associação Bahiana de
Imprensa (ABI) e do Instituto

Geográfico e Histórico da Bahia
(IGHB)


